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Pretende-se, neste artigo, examinar o passato prossimo, um 
dos cinco tempos do passado, do Modo Indicativo, na língua italiana 
e seus prováveis efeitos de sentido nos enunciados jornalísticos ele-
trônicos italianos. Assim, são escolhidos para análise três reporta-
gens jornalísticas eletrônicas italianas extraídas dos jornais La Re-
pubblica, Corriere della Sera e La Stampa, no período de janeiro a 
março de 2008, anexados no final deste artigo, cujos endereços ele-
trônicos completos se encontram na referência bibliográfica no final 
deste trabalho. Esse corpus foi escolhido porque os artigos de repor-
tagens recolhidos desses jornais permitem uma análise do sentido do 
passato prossimo, dada a grande frequência de emprego desse tempo 
nas narrações dos acontecimentos. 

Trata-se de uma parte da minha pesquisa de Doutorado em le-
tras neolatinas, na área de língua italiana, que ainda está em desen-
volvimento, cuja análise tem como foco principal selecionar as for-
mas verbais do passato prossimo, visando a criar categorias linguís-
ticas que descrevam o efeito de sentido desse tempo a partir de sua 
categoria aspectual no discurso. 

Essa análise é realizada conforme as discussões de Charaude-
au (1986) sobre o texto midiático e que se adaptou às reportagens 
jornalísticas eletrônicas italianas. Sua principal fundamentação diz 
respeito à construção do sentido de um enunciado, a saber, que esse 
se realiza a partir de uma série de acontecimentos produzidos no es-
paço público. Isso significa que a instância midiática restringe uma 
intencionalidade orientada por efeitos de sentidos visados, criando 
efeitos de sentido possíveis que surgem dos efeitos visados pela ins-
tância de enunciação e dos efeitos produzidos pela instância de re-
cepção. 

Entende-se o sentido tal como fundamentado por Benveniste 
(1980, p. 222 e 229), ou seja, um conjunto de procedimentos de co-
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municação identicamente compreendidos por um conjunto de locuto-
res. É, também, a ideia que esse exprime e se realiza formalmente na 
língua pela escolha de palavras, por sua organização sintática e pela 
ação que essas exercem sobre as outras e se baseia no estado de coi-
sas que o provoca na situação de discurso, ou aquilo que o enunciado 
se reporta. Desse modo, o sentido do enunciado está na totalidade da 
ideia percebida por uma compreensão global, ao passo que a forma 
do sentido se obtém pela dissociação analítica do enunciado proces-
sada até as unidades semânticas, isto é, as palavras. 

Assim, a análise do efeito do sentido do passato prossimo 
parte do seguinte princípio, a saber, que ao se interpretar o sentido de 
um enunciado é preciso seguir um percurso gerativo, que consiste na 
compreensão de como um elemento linguístico produz sentido, como 
esse está investido de significação para e por sujeitos. Essa compre-
ensão, por sua vez, implica em explicar como o texto organiza os e-
lementos de interpretação que relacionam sujeito e sentido. (OR-
LANDI, 2009, p. 29). 

Um estudo complementar a essas fundamentações que se a-
plica na análise proposta neste artigo é a consideração teórica de 
Bertinetto (1986) sobre o passato prossimo e seu efeito de sentido no 
enunciado, a saber, o os efeitos de sentido desse tempo passado pode 
ser obtido através da análise de suas características aspectuais, além 
de suas categorias tradicionais morfológica, semântica e sintática. 

Com base nessa informação de Bertinetto, conferiu-se nas 
gramáticas normativas italianas de Dardano e Trifone (1999) e Saba-
tini (1990) que do ponto de vista morfológico, em resumo, o passato 
prossimo é formado pelo auxiliar essere ou avere somado ao particí-
pio do verbo. 

Averiguou-se, também, que do ponto de vista semântico, o 
passato prossimo se realiza no enunciado pela relação cronológica 
entre um acontecimento expresso pelo verbo e o momento da enun-
ciação, doravante grifado como ME, indicando um acontecimento 
completado no passado, cujos efeitos têm uma relação qualquer com 
o ME. Nestes casos, conta o fato que o ME e o acontecimento descri-
to ou narrado são apresentados dentro do mesmo período de tempo a 
qualquer distância do tempo real, e, então é ligado com o presente. 
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Essas gramáticas mostram, ainda, que do ponto de vista sintá-
tico, o passato prossimo na oração regente é sempre anterior ao ME, 
porém quando é colocado na oração subordinada pode ser anterior ao 
ME, ao futuro e a outro passato prossimo. Nas orações subordinadas 
interrogativas diretas pode ser anterior, posterior ou contemporâneo 
ao ME. Nas relativas apositivas, pode ser posterior ao ME. 

No que se refere à categoria de aspecto, na visão de Dardano 
e Trifone (1999, p. 315), essa trata das formas pelas quais o enuncia-
dor vê o acontecimento, ou seja, ou como concluído, ou em desen-
volvimento no ME, ou com seus reflexos no ME. Desse modo, o as-
pecto torna-se perfectivo quando o enunciador vê o acontecimento 
como já concluído; torna se imperfectivo se vê o acontecimento no 
seu desenvolvimento; torna-se perfectivo completo quando considera 
o perdurar, no ME, dos reflexos de um acontecimento produzido 
precedentemente. 

De modo análogo, o aspecto da ação indica a duração de um 
acontecimento, que pode ser momentâneo, durativo ou progressivo. 
Isso significa que um verbo por si só pode indicar uma ação momen-
tânea, como por exemplo, o verbo accorgere, ao passo que o verbo 
disegnare indica uma ação durativa. Dardano e Trifone (1999) con-
sideram a ação verbal uma categoria similar à categoria de aspecto, 
sendo que a diferença entre essas duas categorias é que o aspecto é 
interpretado através dos caracteres formais do verbo e a ação é inter-
preta pelo significado do verbo. 

Nas acepções de ideias de Bertinetto (1986) sobre a categoria 
de aspecto que incide no passato prossimo, a definição tradicional o 
descreve como marcando o “passado do presente” no enunciado, ou 
seja, como o tempo que indica “uma ação, estado ou modo de ser já 
completo, mas considerado em relação com o presente”. Contudo, 
essa não seria a única função absorvida pelo passato prossimo. O 
motivo é que enquanto tempo empregado, na sua acepção aspectual 
originária, ou seja, para designar a completitude em relação ao ME, é 
também selecionado para se obter os efeitos estilísticos e discursivos, 
proporcionados pelo seu valor aspectual. 

Essa noção aspectual dos verbos, sobretudo, a de completitu-
de dos tempos passados, é difícil de ser formalizada, com os instru-
mentos dos quais dispõe hoje (BERTINETTO, 1986, p. 115), desse 
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modo essa categoria é dividida em (1) aspecto perfectivo, que, por 
sua vez, subdivide-se em completo, aorístico e ingressivo e (2) as-
pecto imperfectivo. 

No aspecto perfectivo completo, o enunciador vê o aconteci-
mento como próximo em relação ao ME, exprimindo o estado dura-
douro desse acontecimento no MR. No aspecto perfectivo aorístico o 
acontecimento é visto como concluído em um período de tempo de-
terminado antes do ME. A diferença entre um e outro é que o aspecto 
perfectivo completo precisa de um MR e o aspecto perfectivo aorís-
tico não requer MR para visualizar o instante terminal do aconteci-
mento, mas requer um marcador temporal que localize o aconteci-
mento no tempo cronológico. Já o aspecto ingressivo exprime um 
acontecimento que acabou de ser realizado e do qual se está valori-
zando o durador efeito no MR, que coincide com o ME, como no e-
xemplo de Bertinetto (1986) em Finalmente Gianna ha mangiato 
(Finalmente Gianna comeu). 

Bertinetto completa essas fundamentações esclarecendo que 
os efeitos de sentido derivados das categorias aspectuais e temporais 
do passato prossimo podem ser, sobretudo, de (1) distância temporal 
do acontecimento em relação ao ME; (2) perdurar do acontecimento 
no ME, passando a ter uma acepção imperfectiva e (3) perdurar do 
acontecimento no ME a partir da visão subjetiva do enunciador. 

No que se refere aos marcadores temporais que acompanham 
o passato prossimo nos enunciados jornalísticos italianos, esses se 
apresentam,de forma implícita ou explícita e podem ter função de 
ME, MR ou momento do acontecimento, doravante MA. Esses mar-
cadores temporais podem, na língua italiana, referir-se à dimensão 
cronológica, sendo denominado localizador temporal; ou podem fun-
cionar como MR. Desse modo, o significado das relações temporais 
pode ser visualizado a partir das noções de ME e de MA, devendo-se 
acrescentar o MR nas indicações de anterioridade em relação a um 
acontecimento expresso por um tempo simples. (DARDANO e TRI-
FONE, 1999, p. 313). 

Colocados esses pontos preliminares, o problema que se colo-
ca na análise proposta neste ensaio é observar se esses efeitos de sen-
tido se apresentam no corpus e quais seriam os outros possíveis efei-
tos de sentido proporcionados por esses tempos encontrados nas cro-
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nache jornalísticas eletrônicas italianas e quais as estruturas linguís-
ticas assumidas nos enunciados nos quais constem tais tempos. 

A primeira descrição que se coloca ao proceder à análise pro-
posta é a do passato prossimo com o marcador temporal que com es-
se se relaciona no discurso ou em um enunciado em particular, vi-
sando a identificar o tipo de aspecto que exprimem, a saber, o perfec-
tivo completo, aorístico, ingressivo ou imperfectivo. Em seguida, é 
preciso descrever como acontece essa relação, criando-se uma cate-
goria para cada tipo de relação encontrada e o respectivo efeito de 
sentido que essa pode promover nos enunciados. Enfim, busca-se 
explicar como o discurso jornalístico italiano organiza os elementos 
de interpretação que relacionam sujeito e sentido. 

Na exposição dos argumentos nesta análise, utilizam-se os 
termos “enunciador” para designar quem escreve o texto e “leitor” 
para assinalar quem lê e interpreta o que o “enunciador” escreveu. 

Assim, a primeira análise é realizada na reportagem intitulada 
La tragedia, publicada no jornal eletrônico la Repubblica.it de 05 de 
janeiro de 2004. Essa reportagem narra um acidente acontecido no 
dia 4 de janeiro de 2004, na Toscana no Alpe Modenese. Nos dias 
anteriores aos 4 de janeiro, os Alpes sofreram muitas nevadas como 
não se via por pelo menos dez anos. As temperaturas rígidas gelaram 
trechos e depois nevou de novo, mas o trecho não se tornou sólido, 
tornando-se um lugar perigoso. Naquela ocasião, marido e mulher 
estavam descendo um canal e o marido decidiu atravessá-lo. De re-
pente caiu uma avalanche e ele morreu, salvando-se somente a espo-
sa. Outros turistas chamaram o socorro e dois helicópteros chegaram 
com um grupo de médicos que tentou por 40 minutos reanimar Van-
ni, o homem que tinha sofrido o acidente e que morreu. 

Observa-se no texto dessa reportagem que ao narrar o aconte-
cimento central, ou seja, a morte de um turista, o enunciador constru-
iu vários enunciados com o passato prossimo, de modo que ao des-
crever os acontecimentos que estão relacionados ao acontecimento 
central, narrou-os numa sequência temporal de acontecimentos, co-
mo se pode observar no trecho da linha 19, que se demonstra, a se-
guir: Dal canalone si è staccata na valanga a lastroni che ha investi-
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to Rossano Vanni e lo ha trascinato a valle per circa 60 metri1. Ob-
serva-se que inicialmente o enunciador narrou que um canal que se 
destacou, caiu sobre Vanni e que o arrastou por quase 60 metros, ou 
seja, apresenta uma narração de acontecimentos em sequência tem-
poral. Nesse mesmo trecho do discurso, o enunciador narrou todos os 
acontecimentos com o passato prossimo considerando-os concluídos 
antes do ME, pois utilizou o marcador temporal, ieri [ontem], que 
assinala um período de tempo cronológico determinado antes do ME, 
encontrado na linha 15. : Ieri mattina erano saliti, sci in spalla e pel-
li di foca ai piedi[...]2. Assim, para produzir esse efeito de aconteci-
mento concluído em um período determinado de tempo, utilizou a 
categoria de passato prossimo perfectivo aorístico. 

Todos os outros enunciados com o passato prossimo encon-
trados no decorrer da narração do acontecimento se relacionam com 
a idéia central, e, portanto, com o marcador temporal ieri. Nesse ca-
so, esses passados, também, possuem função de aspecto perfectivo 
aorístico, pois se relacionam a um marcador temporal anterior ao 
ME. Assim, a análise da notícia La tragedia do jornal La Repubblica 
permite sugerir que o provável efeito de sentido produzido pelo pas-
sato prossimo é a enunciação de acontecimentos concluídos em uma 
sequência temporal em um período de tempo cronológico determina-
do por um marcador temporal explícito antes do ME. 

O segundo discurso a ser analisado é a reportagem publicada 
no jornal eletrônico La Stampa intitulada Arrestate il prete latin lo-
ver em 07 de janeiro de 2008. Essa notícia trata de vários aconteci-
mentos que foram concluídos em três tempos, a saber, (1) num perí-
odo do tempo cronológico indeterminado e anterior ao ME; (2) num 
período do tempo cronológico determinado antes do ME; no qual o 
passato prossimo tem efeito de sentido aorístico (3) num MR situado 
em um período do tempo cronológico antes do ME, mas cujas con-
sequências perduram no ME, por causa do aspecto perfectivo com-
pleto. 

No primeiro acontecimento narrado, o enunciador imagina 
como o professor de religião de determinados garotos pensou quando 

                                                                 
1 Uma avalanche se destacou do canal e essa caiu sobre Rossano Vanni e o arrastou pelo va-
le por cerca 60 metros. 
2 Na manhã de ontem eles tinham subido esqui nos ombros e pele de foca nos pés [...]. 
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soube da notícia que ele narraria em seguida, a saber, que um padre 
teve um caso amoroso com uma mulher casada, como se pode obser-
var na linha 1. “Mai che questi ragazzini si facciano i fatti loro, ha 
forse pensato l’insegnante de religione3”. Apesar de existir, nesse 
enunciado, o marcador temporal mai [nunca] não existem, na verda-
de, marcas temporais ligadas ao passato prossimo, de modo que se 
pode supor que o acontecimento narrado com esse tempo se concluiu 
num período indeterminado do tempo cronológico, antes do ME. 

No segundo acontecimento, nas linhas 3 e 4, o enunciador an-
tecipa uma parte da notícia: “ É nel diario della figlia che um ope-
raio di 44 anni ha trovato conferma alle voci di paese e ai suoi sos-
petti: un bell’incontro tra la moglie e il prete[...]4”. Nesse enunciado 
não existe um marcador temporal que determine o momento o qual o 
operário tivesse encontrado a confirmação de suas suspeitas. Tem-se 
somente o local o qual ele encontrou tal informação, que foi no diá-
rio da filha. Assim, o passato prossimo que enuncia o acontecimento 
“encontrar” foi produzido em um período de tempo indeterminado, 
antes do ME. 

O enunciador do jornal La Stampa apresenta, ainda, um tre-
cho daquilo que estaria escrito no diário na linha 5: “[...] mi sono ap-
pena guardata allo specchio e ho un livido sul labbro [...]5”. Nesse 
enunciado, o passato prossimo sono guardata está ligado ao marca-
dor temporal appena. Esse marcador indica que um acontecimento 
acabou de se concluir antes do ME. Porém, sendo esse enunciado um 
discurso de um enunciador de outro jornal, a saber, o “Quotidiano”; 
esse marcador revela, somente, que o acontecimento sono guardata 
foi concluído no passado, antes do ME, num período de tempo inde-
terminado em relação ao ME do enunciador do jornal La Stampa. 

No terceiro acontecimento narrado, o enunciador noticia que 
o jornal de Ostuni, no qual a notícia sobre o padre tinha sido publi-
cada, havia esgotado todos os exemplares em pouco tempo, como se 
observa na linha 6: “Quando ieri è uscito in edicola il “Quotidiano” 

                                                                 
3 Nunca que esses garotos [...], há talvez pensado o professor de religião.  
4 É no diário da filha que um operário de 44 anos encontrou confirmação às vozes dos outros e 
às suas suspeitas: um belo encontro entre a esposa e o padre: [...]. 
5 “[...] Acabei de me olhar no espelho e tenho um roxo no meu lábio [...]. 
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di Brindisi, Ostuni l’ha mandato esaurito in breve tempo6”. Nesse 
enunciado, o marcador temporal ieri localiza cronologicamente os 
acontecimentos enunciados pelo passato prossimo, a saber, è uscito e 
ha mandato. Têm-se, assim, dois acontecimentos que foram produ-
zidos num período de tempo determinado, antes do ME, tendo, por-
tanto, aspecto perfectivo aorístico. 

Ainda nesse segundo parágrafo, nas linhas 6 e 7, o enunciador 
antecipa um trecho da notícia sobre a qual tinha feito suspense no 
primeiro parágrafo do seu discurso: “Il sacerdote ai giornalista ha 
risposto con flemma7”. Nesse enunciado, porém, não se sabe quando 
o sacerdote respondeu aos jornalistas. Desse modo tem-se um passa-
to prossimo produzindo o efeito de sentido de um acontecimento que 
se deu em um tempo cronológico indeterminado, antes do ME, po-
rém próximo a esse, porque se considera que a notícia seja próxima 
ao ME. 

A partir daí o enunciador narra a notícia que ele tinha lido no 
“Quotidiano”, a saber, que o operário não pediu uma separação con-
sensual, mas se apresentou aos policiais com advogados e acusou o 
religioso de molestar sua família. Apresenta, ainda, outro enunciado 
que representa o discurso daquilo que o operário tinha encontrado no 
celular da esposa, na linha 23: “Amore, mi hai fatto veramente sog-
nare, é stato bellissimo e già mi manchi [...]8”. Nesse enunciado o 
marcador già funciona como um MR e faz referência a um momento 
que coincide com o ME da esposa, mas do ponto de vista do enunci-
ador do La Stampa, pode-se pensar que esse acontecimento é anteri-
or ao ME, concluído num período de tempo que ele não revelou. Isso 
leva a pensar que esse passato prossimo relata um acontecimento 
concluído em um período de tempo cronológico indeterminado antes 
do ME do enunciador do La Stampa. 

No sexto parágrafo do texto jornalístico em análise, na linha 
27, o enunciador narra a indignação do denunciante: “Scrive il de-
nunciate: Così ha rubato la serenità della famiglia, la mia donna e 

                                                                 
6 Quando ontem sai na banca de jornais o “Quotidiano” de Brindisi, Ostuni o exauriu em pouco 
tempo. 
7 O Sacerdote respondeu com calma. 
8 Amor, você me fez sonhar, foi lindo e sinto já a sua falta [...]. 
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minato l’equilibrio di mia figlia9”. Pode-se pensar que esses passa-
tos prossimos estão enunciando os acontecimentos concluídos antes 
do ME, mas cujas consequências perduram no ME. Dado que o e-
nunciador do La Stampa está relatando uma notícia lida no “Quotidi-
ano”, pode-se pensar que esses tempos passados empregados são an-
teriores ao ME do enunciador de ambos os jornais. Pensa-se, tam-
bém, que as consequências de tais acontecimentos perduram no ME 
de ambos os enunciadores, porque sendo uma notícia que poderia 
chocar uma sociedade tradicionalista, seria de se esperar que a famí-
lia estivesse, ainda, sem serenidade e sem equilíbrio, no ME. Pode se 
tratar de um passado prossimo com aspecto perfectivo completo se 
for considerado que o verbo no presente ‘scrive’ é o MR dos passa-
tos prossimos dos enunciados seguintes a esse. 

Observa-se, assim, que esta reportagem trata de uma notícia 
que um enunciador leu em outro jornal. É a notícia de um marido 
que denunciou à polícia o pároco de Brindisi, por molestar sua famí-
lia, ao invés de pedir a separação da esposa. Não se sabe, porém, 
quando o acontecimento se deu no tempo cronológico, mas, dado 
que geralmente as notícias são sempre atuais, pode-se pensar que os 
acontecimentos de denúncia são próximos ao ME. 

A próxima análise é a notícia publicada no jornal Il Corriere 
della sera de 16 de fevereiro de 2008, intitulada “Aborto la fugga 
delle donne”. A notícia narrada é sobre as mulheres italianas que in-
terrompem a gravidez e que tem que esperar mais de 15 dias por uma 
consulta no médico com humilhações. Narra, ainda, sobre os médi-
cos que são a favor do aborto e sobre os que são contra isso, na Itá-
lia. 

Observa-se nessa notícia que na linha 1 do primeiro parágra-
fo, o relato se inicia com a reprodução do discurso gravado da secre-
tária eletrônica do Hospital de Milão: “Le prenotazioni per la legge 
194 sono esaurite. Riprenderanno il 19 febbraio dalle 11 alle 12”. 
Nesse enunciado o enunciador narra que as reservas terminaram. Po-
de-se pensar que o efeito de sentido do passato prossimo é que esse 
enuncia um acontecimento que se iniciou em um período do tempo 
cronológico indeterminado antes do ME, mas que continua, ainda no 

                                                                 
9 Escreve o denunciante: Assim, ele roubou a serenidade da minha família, a mia mulher e mi-
nou o equilíbrio da minha filha. 
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ME, pois as reservas terminaram antes do ME e continuam termina-
das, ainda, no ME. 

Da mesma forma, na linha 16, o enunciador esclarece que a 
clínica no Sul de Londres tornou-se um dos pontos de referência das 
mulheres que com 780 esterlinas podem interromper a gravidez no 
prazo de uma semana, um número sem igual na Europa, conforme as 
estatísticas do ministério da saúde inglês: “La clinica a sud di Lon-
dra è diventata uno dei punti di riferimento delle donne che con 780 
sterline possono interrompere la gravidanza nel giro di uma setti-
mana.” Trata-se de um passato prossimo, cujo efeito de sentido é o 
de um acontecimento que começou em um momento temporal antes 
do ME, com reflexos no ME. 

No terceiro parágrafo, na linha 43, o enunciador relata que o 
último médico que não colocava problemas diante da questão do a-
borto foi embora da cidade de San Matteo di Pavia. Segundo esse 
médico os abortos eram realizados por dois estudantes que possuíam 
bolsa de estudos: “Al San Matteo di Pavia se n’è appena andato via 
anche l’ultimo non obiettore: gli aborti li fanno due giovan con bor-
sa di studio.10” O passato prossimo utilizado nesse enunciado permi-
te um efeito de sentido de um acontecimento que acabou de aconte-
cer, por causa de sua ligação com o marcador temporal appena, que 
é um MR, colocando o acontecimento próximo ao ME. É um passato 
prossimo de aspecto perfectivo completo, portanto. 

Ainda no terceiro parágrafo, na linha 49, o enunciador narra 
que o conselheiro da Aliança Nacional pediu para colocar em discus-
são a proposta antiaborto nos hospitais assim que sair a aprovação do 
Balanço 2008: “Il consigliere di Alleanza Nazionale, Rafaele Zanon, 
ha chiesto di mettere in discurssione la proposta subito dopo 
l’approvazione del Bilancio 2008.” Nesse enunciado não existe ne-
nhum marcador temporal que faça referência ao período de tempo no 
qual o acontecimento narrado com o passato prossimo foi concluído. 
Esse passato prossimo, portanto, apresenta somente o acento grama-
tical de um acontecimento que se deu passado, antes do ME, num pe-
ríodo indeterminado do tempo cronológico. 

                                                                 
10 Em San Matteo di Pavia foi-se embora também o último não objetor: os abortos são feitos 
por dois jovens com bolsa de estudo.  
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Essa análise permite observar, assim, que além dos efeitos de 
sentido descritos nas gramáticas normativas italianas que são citadas 
neste artigo, a saber, (1) distância temporal do acontecimento con-
cluído em relação ao ME; (2) perdurar do acontecimento no ME, 
passando a ter uma acepção imperfectiva e (3) perdurar do aconteci-
mento no ME a partir da visão subjetiva do enunciador, são observa-
dos os seguintes outros efeitos de sentido: 

(1) Um passato prossimo ligado a um marcador temporal que remete 
a um período determinado do tempo cronológico, apresentando o 
acontecimento narrado como concluído nesse período de tempo, 
antes do ME. A categoria criada é denominada passato prossimo 
aorístico, na qual se inclui todo o passato prossimo que exprime 
um acontecimento concluído em um período de tempo cronológi-
co determinado com um marcador temporal, implícito ou explíci-
to, antes do ME como, por exemplo, Quando ieri è uscito in edi-
cola il “Quotidiano” di Brindisi, Ostuni l’ha mandato esaurito in 
breve tempo. Seria um passato prossimo de aspecto perfectivo 
aorístico. 

(2) A outra estrutura linguística encontrado nos enunciados jornalís-
ticos italianos é a de passato prossimo sem ligação com marcado-
res temporais, permitindo-se interpretar que o acontecimento nar-
rado tenha sido concluído em um período indeterminado do tem-
po cronológico, antes do ME. Em vista disso, a categoria criada é 
denominada passato prossimo de passado e se inclui todo o pas-
sato prossimo que exprime um acontecimento concluído em um 
período indeterminado do tempo cronológico antes do ME; por-
tanto não tem um marcador temporal, implícito ou explícito de 
indicação temporal de início ou fim do acontecimento, como em 
Mai che questi ragazzini si facciano i fatti loro, ha forse pensato 
l’insegnante de religione. Esse passado marca somente o acento 
gramatical do passado. 

(3) Outra estrutura encontrada apresenta o passato prossimo relacio-
nado a um MR, antes do ME, como em Scrive il denunciante: 
Così ha rubato la serenità della famiglia,la mia donna e minato 
l’equilibrio di mia figlia. Nesse caso, essa categoria é denomina-
da passato prossimo completo consecutivo e nela se inclui todo o 
passato prossimo ligado a um MR antes do ME, evidenciando 
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que as consequências do acontecimento narrado perduram no 
ME. Embora a criação da categoria seja inovadora, esse efeito de 
sentido é, também, encontrado nas gramáticas normativas. 

(4) Outra estrutura encontrada apresenta o passato prossimo enunci-
ando um acontecimento que se conclui num período indetermi-
nado do tempo cronológico, antes do ME, mas com reflexos no 
ME como em Le prenotazioni per la legge 194 sono esaurite. Ri-
prenderanno il 19 febbraio dalle 11 alle 12. Essa estrutura é de-
nominada passato prossimo completo continuado e se inclui to-
do o passato prossimo que exprime um acontecimento concluído 
em um tempo cronológico indeterminado, antes do ME, mas que 
continua no ME. Nesse caso, o MR é o próprio ME. É um passa-
do de aspecto perfectivo completo, portanto. 

(5) Existe, também, uma estrutura que apresenta um acontecimento 
concluído com o passato prossimo, em um período indetermina-
do do tempo cronológico antes do ME, mas o reflexo desse acon-
tecimento, ainda, perdura no ME, porque esse acontecimento se 
transformou no passado e essa transformação se mantém no pre-
sente, como se observa no enunciado La clinica a sud di Londra 
è diventata uno dei punti di riferimento delle donne che con 780 
sterline possono interrompere la gravidanza nel giro di uma set-
timana. Essa categoria é denominada passato prossimo completo 
refletido no presente. Nesse caso, o MR é o período indetermi-
nado. 

(6) É encontrada, ainda, uma estrutura com o passato prossimo e-
nunciando um acontecimento que acabou de ser concluído, reve-
lado pela sua ligação com o marcador temporal, que é seu MR, 
colocando o acontecimento concluído próximo ao ME, como em 
Al San Matteo di Pavia se n’è appena andato via anche l’ultimo 
non obiettore: gli aborti li fanno due giovan con borsa di studio. 
É um passato prossimo de aspecto perfectivo completo, portanto, 
já apresentado em gramáticas normativas, embora a criação da 
categoria seja inovadora. Essa categoria é denominada passato 
prossimo completo recente. 

Assim, as reflexões iniciais sobre o passato prossimo de-
monstram que as categorias criadas que são apresentadas neste arti-
go, que todos os acontecimentos narrados com o passato prossimo 



1237 
 

Cadernos do CNLF, Vol. XIV, Nº 2, t. 2 
 

são concluídos antes do ME; podendo esses acontecimentos terem 
sido concluídos em um período do tempo cronológico determinado 
ou indeterminado antes do ME. Se for um tempo determinado pode 
ter sido concluído no MR ou no localizador temporal; se for inde-
terminado, pode ser um MR. Esses acontecimentos podem ser tem-
poralmente próximos ou distantes do ME, com ou sem reflexos no 
ME, com ou sem consequências no ME; ou podem ser continuados 
ou não no ME, de acordo com as normas que categoria de aspecto 
submete a esse tempo verbal. 

A pesquisa acerca da função aspectual perfectiva do passato 
prossimo, até o momento apresentada, traz os resultados prelimina-
res. Desse modo, os resultados discutidos no decorrer desse artigo 
consideraram uma pequena série de usos do passato prossimo, rela-
cionando-o ao ME, ao localizador temporal e ao MR. 

A discussão acerca do passato prossimo ainda deve conside-
rar a ocorrência de ações passadas em enunciados em que são apre-
sentados outros Tempos verbais como MR. Trata-se de, por exem-
plo, enunciados em que aparece o presente histórico, que reporta o 
acontecimento narrado para o ME e se relaciona com o passato pros-
simo, dando-lhe novos sentidos. Esse desdobramento da pesquisa en-
contra-se ainda em análise, em um futuro próximo, essa discussão do 
uso do presente para indicar ações passadas será trazida. 
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